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Padre e DJ, Guilherme 
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DIRETOR

VASCO ALVES

No início de um novo ano, abre-se por norma um ciclo de decisões, de rede˚nição de priorida-
des e de escolhas estratégicas. Tal como nas organizações, este período exige visão, rigor e capa-
cidade de antecipar desa˚os. É a partir desta analogia entre tempo e estratégia que se constrói 
a primeira edição de 2026, tendo como eixo central a capa e a entrevista alargada a Nuno Fer-
reira, fundador e CEO do MTK Group. E, à semelhança de um projeto empresarial sustentado, o 
novo ano pede planeamento, consistência e uma leitura clara da realidade. Neste âmbito, com 
mais de 14 anos de crescimento contínuo, o MTK Group é um excelente exemplo desta análise, 
a˚rmando-se hoje como um ecossistema integrado de serviços empresariais, ancorado no rigor 
˚nanceiro, na valorização do talento e numa consultoria orientada para resultados concretos. 
Nesta entrevista alargada, Nuno Ferreira partilha a visão estratégica que esteve na origem do 
grupo, os princípios que moldam a sua cultura e os desa˚os que marcarão o futuro das empre-
sas e da consultoria em Portugal. Convido-vos a ler com atenção!

Já na rubrica EM OFF, Guilherme Peixoto surge como uma das personalidades mais singula-
res do panorama português. Padre e DJ, com estatuto cada vez mais internacional, vive entre a 
celebração e a cabine de som com a mesma autenticidade com que fala de fé, quotidiano e hu-
manidade. A entrevista revela um homem atento ao “aqui e agora”, bem-humorado e profunda-
mente comprometido com o seu tempo.

Na música, celebramos dez anos da banda OCENPSIEA, que continua a escutar o mundo 
e a questionar a sua “surdez”, agora com o álbum Ensaio sobre a Surdez, inspirado em José 
Saramago.

Em Finanças, Cátia Clemente apresenta cinco passos essenciais para quem pretende com-
prar casa em 2026, sublinhando a importância da preparação e do planeamento informado.

Em Roteiros pelo Património, viajamos até Covas, em Vila Nova de Cerveira, para revisitar a 
Central Hidroelétrica do Coura, lugar fundador da história da eletricidade no Alto Minho.

Já na rubrica FIT, Luís Perames propõe um treino HIIT e˚caz e acessível, pensado para recu-
perar o ritmo e a energia após os excessos festivos.

Como é habitual, incluímos várias e interessantes sugestões de cultura, gastronomia, 
bem-estar, desporto e entretenimento. Como vê, não lhe faltam motivos para ler esta 
edição...

Para terminar, que 2026 lhe traga novas conquistas, saúde e boas leituras. Viva o 
novo ano com atenção, sentido crítico e vontade de construir. Porque recomeçar é 
também um ato de consciência.

Até breve, na próxima edição da MINHA.



O Município de Braga apresentou na Quinta Pedagógica, 
o livro “Braga Natural”, com fotogra˚as de João Ferreira 
e textos de Daniel Santos, prefaciado pelo Professor Her-
nâni Varanda Gerós. A obra oferece um olhar abrangente 
sobre os ecossistemas e habitats mais característicos do 
concelho. O vice-presidente da Câmara, Altino Bessa, 
destacou que este livro vai além da celebração da natu-
reza: é também um instrumento de política ambiental 
e educação ambiental, incentivando os bracarenses 
a explorar e proteger os espaços naturais. Este projeto 
editorial dá continuidade ao livro Bichos de Braga, con-
solidando uma coletânea sobre o Ambiente que reforça 
a identidade ambiental do Município e promove uma 
cidadania consciente e ativa. O livro já está disponível 
em todas as bibliotecas escolares e pode ser adquirido 
no Posto de Turismo e na Livraria Centésima Página.

NOVO LIVRO BRAGA 
NATURAL CONVIDA
A CONHECER A 
NATUREZA DO 
CONCELHO
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EIXO DO JAZZ VENCE 
“PROGRAMAR EM 
REDE” COM PROJETO 
QUE CRUZA MÚSICA 
E LITERATURA
A associação Eixo do Jazz é a vencedora da 10.ª edição do 
Programar em Rede 2025/2026, com o projeto “Palavra 
contada com música improvisada”, uma iniciativa que alia 
a literatura à criação jazzística em tempo real. Promovido 
pelo Município de Vila Nova de Famalicão, o programa 
apoia projetos culturais desenvolvidos em parceria entre 
entidades do concelho, com ˚nanciamento até 10 mil 
euros. A decisão foi tomada por votação do Conselho Mu-
nicipal de Cultura, reunido no ˚nal de 2025, na Casa das 
Artes, com a participação de diversos agentes culturais 
locais. O projeto distingue-se pela sua abordagem inova-
dora, ao articular a leitura de contos ou textos literários 
com a improvisação musical, funcionando a música como 
banda sonora viva das narrativas. Dirigida aos alunos do 
3.º Ciclo do Ensino Básico de Vila Nova de Famalicão, a 
iniciativa promove o contacto dos jovens com diferentes 
expressões artísticas de forma integrada, estimulando 
a imaginação, a escuta ativa e o interesse pela cultura. 
Criado em 2016, o Programar em Rede visa reforçar o tra-
balho colaborativo entre agentes culturais, promovendo 
inovação, descentralização cultural e captação de novos 
públicos no território famalicense.



A escola e companhia de dança contemporânea Arte Total 
regressou ao seu espaço original no Mercado Cultural 
do Carandá, em Braga, edifício concebido por Souto de 
Moura e recentemente reabilitado. Mais do que um re-
gresso físico, trata-se de um reencontro simbólico com um 
lugar que, há mais de três décadas, cruza arte, educação e 
comunidade. O espaço renovado devolve à Arte Total dois 
estúdios com 100 m² e 150 m², criando condições para um 
novo ciclo de criação, formação e experimentação artís-
tica, onde a relação entre corpo e arquitetura assume um 
papel central. Fundada em 1992 por Cristina Mendanha, a 
Arte Total construiu um percurso marcado pela inovação 
pedagógica e pela visão da dança como instrumento de 
pensamento, liberdade e transformação. A escola alia 
rigor técnico, através de métodos reconhecidos interna-
cionalmente, a uma forte aposta na liberdade criativa e 
no desenvolvimento humano. Com 33 anos de história, a 
Arte Total assume-se como um dos pilares da vida cultural 
bracarense, reforçando o seu papel enquanto mediador 
cultural e espaço de formação artística. O regresso ao 
edifício de Souto de Moura assinala um novo começo e 
a continuidade de um projeto que ambiciona consolidar 
Braga como cidade de dança.

ARTE TOTAL 
REGRESSA
AO REABILITADO
ESPAÇO ORIGINAL
DE SOUTO 
DE MOURA EM BRAGA

BRAGA 
COM NOVOS 
ADMINISTRADORES 
NA CULTURA, 
NO INVESTIMENTO
E NA HABITAÇÃO
O presidente da Câmara Municipal de Braga, João Rodrigues, 
nomeou três novos administradores executivos para as áreas 
da Cultura, do Investimento e da Habitação reforçando a es-
tratégia municipal nestes domínios. Nuno Gouveia assume o 
cargo de Administrador Executivo da Faz Cultura - Empresa 
Municipal de Cultura de Braga. Adjunto do presidente da 
Câmara desde 2016, tem desenvolvido trabalho nas áreas 
internacional e da cooperação, integrando redes como a Eu-
rocities e o Global Parliament of Mayors. Coordenou projetos 
nacionais e internacionais, entre os quais a rede Urbact Cities 
After Dark, e esteve envolvido na organização de iniciativas 
culturais como o Festival Internacional do Órgão de Braga. 
Em 2025 integrou o júri dos iCapital Awards, do Conselho Eu-
ropeu de Inovação. Possui formação em Sociologia das Orga-
nizações e Comunicação Social, com mestrado em Ciências 
da Comunicação, e experiência como assessor político em 
vários ministérios. Para a InvestBraga, foi nomeado Luís Ro-
drigues como Administrador Executivo. Atualmente diretor 
da Startup Braga, onde ingressou em 2019, tem liderado 
programas de inovação, incubação e aceleração de startups, 
com impacto relevante no ecossistema empreendedor local 
e regional. Anteriormente, esteve ligado à Universidade do 
Minho, onde coordenou o Gabinete de Desenvolvimento, e 
desempenhou funções na área da comunicação e relações 
institucionais no setor ˚nanceiro. Integra diversos órgãos 
estratégicos nacionais ligados à inovação e ao empreen-
dedorismo. É licenciado e pós-graduado em Ciências da 
Comunicação pela Universidade do Minho. Por seu turno, 
Pedro Nascimento foi nomeado Administrador Executivo 
da BragaHabit EM, Empresa Municipal de Habitação de 
Braga. Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, exerce advocacia desde 2013. Com 
experiência em Direito Administrativo, conformidade e con-
tratação, tem desenvolvido atividade nas áreas de assessoria 
jurídica, gestão de risco e boa governação. Exerce funções 
de Assessor Jurídico e Chief Compliance Of˚cer em várias 
empresas e possui uma pós-graduação em Ciências Jurídi-
co-Criminais pela Universidade Lusíada.
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ormada em Braga, a banda OCENPSIEA é hoje 
uma das propostas mais singulares da música 
instrumental portuguesa contemporânea. O 
grupo nasceu de forma quase espontânea, 
ainda na adolescência dos seus membros, entre 
ensaios depois das aulas e experiências infor-

mais, sem a ambição imediata de criar uma banda. A 
vontade era simples: tocar, testar ideias e desenvolver 
temas próprios. Esse laboratório informal acabou por 
gerar uma linguagem própria que, em 2016, se mate-
rializou no primeiro concerto e no arranque oficial do 
projeto.
Desde então, o seu percurso tem sido marcado por 
uma evolução contínua. Numa primeira fase, os pri-
meiros discos e concertos ajudaram a consolidar uma 
identidade híbrida, onde o acústico e o eletrónico con-
vivem com grooves marcados, uma matriz jazzística 
evidente e uma aproximação constante ao hip hop. 
A partir de 2022, uma mudança interna revelou-se 
decisiva: a banda repensou processos de composição 
e atuação ao vivo, culminando na entrada de João 
Ferreira nas teclas e na estabilização de um trio que 
define o som atual.
Esse amadurecimento encontra expressão plena em 
Ensaio sobre a Surdez, o quarto álbum da banda, lan-
çado em finais de 2025. Concebido a partir de jams e 

de uma intensa experiência de palco, o disco assume 
um carácter mais improvisado, solto e exigente do 
ponto de vista técnico. A inspiração conceptual vem 
de José Saramago, figura central na construção do 
imaginário do álbum, através de excertos de voz que 
atravessam as faixas e reforçam uma crítica subtil ao 
estado do mundo contemporâneo.
A “surdez” a que o disco alude é social: a incapacidade 
coletiva de ouvir, reagir e questionar realidades que se 
tornaram perigosamente normalizadas. Mesmo sendo 
maioritariamente instrumental, o álbum comunica 
essa inquietação através dos títulos, dos excertos fa-
lados e de uma tensão latente na música.
Gravado pela primeira vez com uma formação estável, 
Ensaio sobre a Surdez destaca-se também pela forte 
componente colaborativa, integrando cordas, sopros, 
madeiras, guitarra e viola braguesa, além de convi-
dados como Bruno Pernadas, Marlon e Ghais Guevara.
No horizonte, os OCENPSIEA preparam-se para levar 
o disco ao palco, explorando a sua flexibilidade inter-
pretativa, e para celebrar, em 2026, dez anos desde o 
primeiro concerto. Artisticamente, o caminho aponta 
para uma maior aproximação a vozes e colaborações, 
com “Minho-Funk”, tema de encerramento do álbum, 
a funcionar como manifesto e promessa do que está 
por vir.

OCENPSIEA

F

UMA DÉCADA A ESCUTAR O MUNDO
E A DENUNCIAR A SUA “SURDEZ”
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raga despediu-se o˚cialmente do título de 
Capital Portuguesa da Cultura 2025 numa ce-
rimónia realizada no Theatro Circo, marcando 
o ˚nal de um ano de intensa programação e 
forte mobilização cultural. O testemunho foi 
passado a Ponta Delgada, cidade que assu-

mirá o título em 2026, num momento carregado de 
simbolismo e projeção nacional.
Na sessão de encerramento, o presidente da Câmara 
Municipal de Braga, João Rodrigues, rea˚rmou a cen-
tralidade da cultura na estratégia política do concelho. 
Sublinhou que «a cultura é uma forma de governar me-
lhor, de criar comunidade e de formar cidadãos mais 
livres, críticos e participativos», defendendo que a ci-
dade sai deste ciclo «mais con˚ante, mais aberta e mais 
exigente». Para o autarca, a experiência vivida em 2025 
deixa marcas estruturais. «Uma cidade que vive um ano 
assim não pode voltar ao normal como se nada tivesse 
acontecido. O legado da Braga 25 continua, circula e 
inspira», assinalou.
Na passagem de testemunho, João Rodrigues des-
tacou ainda que não se transmite apenas um título, 
mas uma visão: a cultura enquanto motor de coesão, 
criação e futuro em todo o território. Uma ideia refor-
çada pela Ministra da Cultura, Margarida Balseiro Lopes, 
que considerou que o principal objetivo da iniciativa é 

B

BRAGA PASSA O TESTEMUNHO CULTURAL
A PONTA DELGADA APÓS UM ANO MARCANTE
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precisamente «criar um legado que vá muito além do 
ano do título». No caso de Braga, a˚rmou, «é absolu-
tamente seguro que esse legado vai perdurar», subli-
nhando que o programa «deixou raízes e vai continuar 
a dar frutos».
A cerimónia foi também ocasião para um balanço, ainda 
parcial, do percurso da Braga 25. Até ao ˚nal de outubro 
de 2025, foram realizadas cerca de 1.200 atividades, 
entre espetáculos, exposições, ações de formação, 
capacitação e mediação cultural. Destacam-se 253 es-
petáculos e 95 exposições, que mobilizaram quase 1,5 
milhões de espectadores, números que não incluem 
grandes eventos de espaço público como a Braga Ro-
mana ou a Noite Branca. Ao longo do ano estiveram 
envolvidos cerca de 1.200 artistas, metade dos quais lo-
cais, e 19% internacionais, re˛etindo simultaneamente o 
enraizamento territorial e a abertura ao exterior.
Destaque também para o momento artístico da noite 
que cruzou a Ent’Artes - Escola de Dança, de Braga, e 
o Estúdio 13, de Ponta Delgada, num espetáculo que 
colocou em diálogo criativo as tradições do Minho e dos 
Açores. Para Kátia Guerreiro, comissária de Ponta Del-
gada 2026, a transição resulta de um trabalho articu-
lado entre equipas e é assumida «com grande sentido 
de responsabilidade», dando início a um novo ciclo na 
cultura portuguesa.
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